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DO ENCONTRO HA VID·Q
no dia 6. de Noven)p!"? de 1736.

Entre a efquadra de tres navios de Malta ruanda..

da pelo Illullriûimo fenhor Cavalheiro Com­
mendador

Fr. BARTHOLOMEO TO�v1AZI
Lugar-Tenel1te General das armas da-fagradtt Religiao Jerofo­
tymitana 110 mar; e a efquadea de tres nauios.ae Argelman­

dada por Agi Solifj!a(/ Parztallarej21J ./i/mirante dt
.ârgelfobre as aguas de Mnrbella.

L I S B O A O C C 1 D E N TAL.
Na Officina de M I GUE L R O D R I GUE S

Impre(lf)f no Scn110f P8triarca.
'

M. J.)C� )..XXVH.

Com todas as licençrs neceffarias.
Vende-Ie na meíma officina na rua da Arnerade.
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CA VALHEIROS, OFFICIAES,E
Caravaniílas da efquadra de-Malta,

..... '-' '-I

COMADANTE. S. JOAO.
Cómandante. Capiraõ

O (enhor Côrnandâ- O fenhorCapiraô de
te Tornmazi, CLeaus.

Capitaõ SegundoCapitaõ.
O fenhor cavalheiro O Ienhor cavalheiro

de Cornbrous,
.

_
Souza.

Capitaõ-do Pavilhaõ Lug�Tenentes
O (enhor cavalheiro O Ienhor cavaiheiro
. Learn unt. de Roích,

Mayor O Ienhor cavalheiro
O fenhor cavalhei- L'Agelconte,

ra Ruffo'. (dra O íenhor cavalheiro
Provedor da efqua- Saralfa.
O Ienhor cavalheiro Rnfignes

Aunan. O íenhor cavalheiro
Ll.lgal.:_.Tenentes. Definar,
O íenhor cavalheiro O (�nhor cavalheiro
Reynach, Cavos.

O (enhor cavalheiro Caravaniûas
Zarzana, O S. cavalhei-?

O (enhor cavalheiro ro los Rios ,)
�

Tommazi. OS. cavalhei.?rmaos
ra los Ríos ,)

S. V I C E N T E.
'

Capitaõ
6 fènhor cavalheiro

Cõmádante Lap­
parelli.

Segundo Capitaô,
O [enhor cavalheiro

Saníaes.
Lugar-Tenentes,

O Cenhorcavalheiro
Baronelli Javon,

O íenhor cavalheirc
Confis.
Enlignes.

O íenhor cavalheiro
Turnon,

O íenhor cavalheiro
Valabra,

O íenhor cavalheiro
Baromini.
Caravaniflas

O ïenhor cavalheirc
Vidal Lirach,

A.2 O fe-
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COMANDA.TE;
Enûgnes

. O fenhor cavalheiro
Fargas,

O (enha.! 'cavalheiro
Dugart.
Caravaniílas

O íènhor cavalheiro
Leblan

O (enhor cavalheiro
Blunaes ,

O fenhor cavalheiro­
Guedes,

O fenhor cavalheiro
Rueda.

Voluntario Daneíè.

Coo(

S. JOAD.
D (enhor cavalheiro

Parado,
O íenhor cavalheiro

.

.

Coulibrier,

S. VICENTE.
.

O fenhor cavalheiro
. Lorofomun.

J
,

Senhor Baraó Lovernon Capitaõ de navio de Sua'
Mageûade de Dinamarca .. Achando-Iè 0& navios'
de Malta nas alturas de Alicante corfejando-con­
rra os inimigos do nome Chriûaõ.acs '27.d� Ou­
tubro tiveraõ noticia acharfe {obre cabo de Palas

tres návios Barbareícos , e lhe fay dado por final, que o mayor
era de 64. canhoês , e ler as garidas vermelhas "e o chao da po­
pa azul corri hum Sol no meyo ,

e o fegundo {er de 50. peças,
e o outro de 40. a qual noticia lhe foy confirmada por varios
navios mercantes; e. o dia 29. {obre Carthagena íouberaô fe ti­

nhaõ aviflado o dia antes os Barbareícos febre cabo de Gatta
.

com o bordo para a Barbaria , depois do que naõ tiveraô mais

noticia; julg:j!1do o íenhor Cômandanre dos navios de Malta,'
que os inimigos poderiaô rer tornade o caminho para avdlra
do Eflreiro de Gibraltar, fez força de vellas para a meíina volta,
mas os ventos naô lhe perrnirt iraô podello paUar ,(enaõ na noite
do dia 2. de Novembro) fóra do qual ouvindo naõ re tiri!;a·,yi(.
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to dcíde 8. dias antes nenhum navio, que pareeefle fer corûrio ,

aos.4- do dito entrou outra vez com a eíquadra no Mediterraneo,
e o outro dia nas aguas de cabo Molines juOLO á noire os navros

de Malta aviíláraó pela parte da terra tres navios , gue corriaó
para o Leite com ventos Nordeftes em quanto elles eflavsô em

calma, mas entrando hum pouco de venro Sul cnrlireltùaó a

proa para reconhecer os na v ias av iflados , o q ue I he f,.y liP pe­
dido pela noite, na qual- com pouco vente Leûe fizeraõ h)� ç;' de
vella para os alcançar no caro, que continuaífern ° caminho para
o Eûreiro.aonde chegáraó pela manhâ.fern os poder av-Itar , fe..
naõ pela puma hora, e meya depois do meyo dia, péira a c()í1a
de Heípanha fabre Marbella ao Nane, e Noroefte ; que Com cs

ventos Suette, e Leûe corriaó para o Eûreiro, e tendo os navios
de Malta apejado para lhe cortar o caminho, elles todos tres

íe puzerõ á bolina com o bordo para Hefpanha,o que para os fe.
guir fizeraõ o mefmo os navios da Religiaõ', e tendo os navios
caílados chegado á terra, depois das 4. horas da tarde come..

çáraõ a fazer pequenos bordos para (e manterem {obre vemo. ven.
do (erem hum pouco roravento delles o Cõrnandanre-, S. An.
tonio

ç.
e Sa6 Joaã ,

. os quaes rarnbem chegados á terra fizeraõ
hum bordo para fóra, e depois virãraô para terra para impedir
todo o campo de apejar os Barbarefcos , reconhecidos por taes
pelos navios de Malta, que junto, ou perto da noire lhe tinhaô
chegado á diûancia de lhe diílinguir as cores das popas, huma
das quaes (obre S. Antonio fay conhecida ter as garidas verme­

lhas,e o chaõ da popa azul conforme a noticia.que haviaô tido,e
já o íenhor. Côrnandante de Malta pelas 4- horas pouco 012is,
ou menos tinha levantado a bandeira da Religiaó an:èr,urada com
hum tiro de canhaõ , mas os Barbareícos oaõ levantãraô a tua ,

(enaô muyto tarde. Entre tanto S. Vicente.que eflava íobre ven­

to d05 inin:igns., ainda que havia ficado, algum POllCr) ann,
tende-Ie chegado com tudo 20 por do Sol, os obfig,ou 3. deixar­
fe da refoluçaô, que tinhsô tomado de fazer bordos á terra, ven-

, doque o diro S. Vicenrelhevinhaemcirnà,epararenrar a ïua

hlt;iaa·tomaÇldo o bordode largo para o Sueûe.tendo-fe o vento
.
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poflo para No rdefle,e Lefle, mas eneonrrando-fe com S. Vicen,
re depois das cinco horas, que lhe paíTou fabre vento, elle lhe
deixou fazer o (eu bordo, dous dos quaes mais perto á cafta lhe

reípondéraô com o (eo, mas elle i IIImedia tamenre virado de bar.
do em menos de meya hora chegou áquelle.que lhe ficava mais

perto, que era o da popa azul, e o bareo até as 7. horas da noi­

te, reípondendolhe o inimigo com os canhoês , e muyta mof

queraria; o S. Antonio, e Saõ Joaõ (eguiaó os inimigos ïoraven.
ro , quando ás ditas 7. horas rendo o navio batido poc Saõ Vi,
cenre cahido {obre S. Antonio,o íenhor Côrnandante lhe fez hûa

deícarga da (ua artelharia; mas por fe ter o inimigo rangeado, lhe
íahio fóra do rira, e vendo Saõ Vicente apportada , eflimou
melhor (eguir os outros deus de proa, que ainda eûavaõ á fila
vifh , e na duvida) que o havia batido por Saó Vicente podeffe
fer o grande, do qual tinha tido noticia, ordenou a Saó Joaó,que
ficaûe com Saó Vicente para lhe afliûir em cafo de neceffidade ,

e elle forçou as vellas para chegar aos outros dous,hum dos quaes
brevemente teve por (eu traveço (obrevento ; Saô Vicente, que
tinha ficado atraz por lhe ter dado o vento fobre as vellas, ven­

do que o Côrnandante tirava adiante, tornou a atacar o dira

navio , que antes elle tinha batido, que ainda naô eraõ 8. ho­
ras ficando até as I I. horas, que vendo-o mudado de mafho de

gavia (il(pc:ndeo o combatimento; e paíTado á popa de Saõ Joaõ
lhe diûe o íèu parecer de feguir o Côrnandante , que tinha (obre.
vento dous navios.pois fe compromettia o feu fóra do efiado de

fe lhe tirar baixo, O guai parecer com o do s feus officiaes abra­

çado pelo íenhor Comandante, ou Capitaõ de Leaus , feguio o

Côrnandante, e Saó Vicente tornou a bater o feu navio ainda por,
algum tempo,o qual îempre proíeguia huma valioía defeza.rnas
vendo o íenhor Capitaõ Lapparelli , que naõ caminhava mais as

filas vellas rafr4adas, e em pedaços pelos riras de peças, parou
o combatirnenro para de novo o atacar pela manhã, que bgo
que amanheceo , o Barbareíco paz bandeira branca final de ren­

dido; o Comandante teve toda a noite o (eu navio inimigo (o­

brevento , que pouco caminhava por (er o mar de proa, e o naõ
bateo
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batee por eflar longe do tiro, mas logo ao levantar do Sol prin.
cipiou a batello , e elle reípondeo PI imeiro com toda a (ua ar­

telharia, e depois hia continuarnenre atirando ; naó obflanre iflo
em menos de meya hora lhe cahio a gavia, e a rnezena , prin­
cipiou a deÎcahir Iobte elle Santo Antonio, a arrelharia do qual
fazendo mayor effeito por edar mais perto � que tinha lugar de
lhe atirar tambem com metralha, em breve tempo o obrigou a

renderfe , tendo durado a peleja menos de 2. horas, Se acháraõ
nelle 138. Mouros o Arraes renegado Siciliano Almirante de
Argel chamado Agi Soliman Fanrallareích ,

e 2 i- efcravos Chrif
raõs.dos quaes 7.Italianos , 6. Caûelhanos , I. Portuguez , I.

Sardo, 2. Coríos , I. logiez, 5. Amburguezes , 1. Mofsovira,
e I. Maltez. Saõ Vicente naõ (e unia com a efquadra, (enaó na

noite do dia 8. em Malagil , te- o dia feguinte tendo ido o fe·
nhor Capitaó Lapparelli a dar conta ao íenhor Cõmandante do
feu combatimento, lhe dera parte, que pela manhã [eguinte de­

pois do dito 4. legoas do monte de Gibraltar ern penhado a amai­
nar a fua preza via tornar a derrota para o Eûreito a huma fra.·
gata de 40. peças, a q:ual por lhe ler paffado de perto foy jul.
gada Argelina, que também via no dia 8. que com vento LeI.
-te bordejava com as duas gavias :si boca do Eûreiro , e lhe con­

firmou a noticia já rida o (en hor Cõmandante dos efcravos Chriî­
taós da fua preza.que de dia em dia devia voltar a caravella azul
do Occeano ,

aonde tinha ido fazer o (eu corfo , com as q'l:laes:
noticias fez; o: fènhor Côrnandante eonfêlho ; mandou immedi a­
tarnente ordem a Saõ Joaó para partir,e encaminharle para o Et:
treito em bufèados Barbari Ccos,cuja ordem pelo dito íenhor Ca.
pitaõ de Leaus p�a em execuçaõ )

o [enAm Capitaõ Lapparellf
achou na fua preza l84. Mouros o Arraes chamado Sciulach, e
3:l.e(èravos Chriflaõs, que hum he de Havana Reyno de Mexi­
co em America, 3. Francezes, 19. Caûelhanos, 1.. Geno\lcz,3.
Sicilianos, 1. AmburglleZ,'2.Sardos�e r. Maltez. Os dous n-avios.
fobreditos faó ambos do lote de 4'2. peç::ts, ainda que a tomadæ
par S. Antonio a rneya Lua naõ tinha mais que :14. e, a. outra:

3;8;, que � chama o pequeno Rafaria..
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